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A bordando um  A ssunto

A lexandre C ltitto
O intercâmbio internacional foi sempie o meio prático para 

distribuir e leduzir os preços da produção.
Mas, o intercâmbio teve existência normal e compensadora 

até às vesperas do idealismo bairrista, até antes do pensamento 
de ceitos governos tornarem o proprio país produtor dos mil e 
um artigos, protegendo-os. depois, com as altas barreiras alfan
degárias.

E, desde então, originou-se aquela luta, um país impedindo 
a entrada dos produtos de outros, e ao mesmo tempo, incentivan
do uma indústria fictícia ou uma lavoura cujo resultado era desa
tino em face das cenas que se predesse adquirm no estrangeiro, 
a preços bem mais convenientes.

E dessa deliberação de combale ao intercâmbio internacional 
deflagrou se a guerra, trazendo as conhecidas circunstâncias eco
nômicas.

Mas, logo após, procurou-se novamente o intercâmbio, não 
oDstante muitos produtos ainda estarem sob a proteção do contro
le alfandegário.

No Brasil, por exemplo, temos o trigo que, segundo as es
tatísticas, poderia nos adquiri-lo bem mais em conta do que custa 
o nacional. A farinha de trigo ficaria, aqui, a 26 pesos à saca de 
50 quilos quando a quantidade do produto nacional adicionada à 
estrangeira custa mais cara, alterando assim, o preço da panifica- 
ção em nosso país.

Não estamos aparelhados ainda para uma plantação de trigo 
compensatória e a importação, nesse sentido seria mais econômica 
para nós.

E como êsse produto ha outros. Quanto a importação nós 
brasileiros precisa nos do estrangeiro, poré n o estrangeiro também 
precisa de nós ,qque daria margem a um exelente intercâmbio, ba
rateando, assim, o nível de vida.

Mais um ®íuro» sensacional

Minutos após terminada a i- 
nauguração do novo prédio do 
Banco Nacional da Cidade de 
São Paulo S/Â  quando ainda o 
povo começava a dispersar-se, 
por tôda a rua 15 de Novembro, 
atravéz do Serviço de Alto-Fa
lantes «A Vóz de Lençóis Paulis
ta», ouviu-se a retransmissão dos 
discursos proferidos naquele lo
cal pelo Revmo. Padre Salustio 
Rodrigues Machado, Dr. Basílio 
Losasso Sobrinho e pelo Sena
dor Alexandre Marcondes Filho, 
primeira experiência dos aparê-
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Jnaugurou-se ontem o novo prédio 
do ^anoo jYadonal da Cidade de 

São paulo S.l y i.
Presentes às soleniàoàes o Senaàor (Tlarconâes Filho, Presiôente ôo 
Estabelecimento — flutoriôaâes locais, àe (Tlacatuba, São fTlanuel,

Bauru, Rguàos e Botucotu

da ^̂ Vóz de Lençóis PauSistâ ^
Ihos de gravação recentemente 
recebidos da capital.

A «Vóz de Lençóis Paulista 
acompanha a passos laigos o 
progresso desta grande terra.

Construção de Abrigo
Para receber os futuios imi

grantes que demandarão S. Pau
lo, o govôrno do Estado está 
providenciando a construção de 
um. abrigo, que deverá ser fun
dada com aquela libejtação.

Como estava pieviamente marcado, 
oatem foi inaugurado o novo prédio do 
Banco Nacional da Cidade de S. Paulo 
S./A.. em Lençóis Paulista. A cerimônia 
que foi uma imta de relevo e destaque 
no? meio' sociais e comerci.ais de T.en- 
çóis Paulista, estivam presentes: o
Senador .Mexandre Marcondes Filho, 
Presidente do piestigio.so estabelecimen- 

j to; Dr. Alfredo Lopes da Costa Morei
ra Filho. íSiiperinlendente, Sr. Rafael 
Mai.n. Diretor-Secietãrio; Sr. .ólberto 
de Oliveira Mendes, Diretor-Gerente: 
Sr. João -Mves Ferreira Jr ., Gerente-Ge- 
ral: Dr. José l>evy. Inspetor Geral; Sr. 
Enocii (.le Mnrais C.astro.- Auxiliar da 
Diretoria; Sr. .\fonso de Oliveira Faus
to, In.spetor: Dr. Francisco Patti, mé
dico do estabelecimento; Sr. .\ntonio 
Canova, Inspei or era Comis^^ão; Sr. Ge
raldo Pe.'-eiri de Rarros. Prefeito Mu
nicipal; Pe. Salusti ) Rodrigues .Macha
do, Vigário da Paróquia: Sr. Tádio Ro- 
.si. Coletor Federal; Sr. Bruno Rrcga e 
Senhora. Coletor Estadual; Dr. Basilio 
Losasso Sobrinho, Delegado de Polícia; 
Sr. Luiz Azevedo, Gerente da Distilaria 
Central de Lençói.s Paulista; Dr. Djal- 
ma Rodrigues Lima, Fiscal do í. A A.; 
Cônego Augustinho fàilturato, Repre
sentante do Sr. Bispo Diocesano; Dr. 
Ot.avio Pinheiro Brisola. Prefeito de 
Bauru; Sr. Luci.ano Bernardes, Prefeito 
de Macatuba; Comandante do 4.o B. C. 
de Bauru: Dr. Antouio Tede.sco, Dr. 
João Paccola Primo, Sr. Joaquim .An
selmo Mai tin.s. Sr. Alberti- Garzesi, Ge
rente do Banco Bra.sileiro para a Amé
rica do iSiil S./A.; Sr. Gino Bosi. Pre
sidente da Câmara Municipal; Sr. Sci- 
prião Priecoli, Gerente do Banco do 
Estado de .São Paulo S./A.; Sr. Vergi- 
lio Capoaui, vereador da Câmara Mu
nicipal; Sr. Jacomo Nicolau Paccola, Sr. 
Jacomo Augusto Paccola, Sr. Evaristo 
Cánov.i, Contador da Câmara Munici
pal; Sr. Luiz Paccola, Sr. Hermino I.u- 
minatti, -Sr. Antonio Zillo e Sra., Sr. 
João Zill.i e Sra., Sr. Ednjundo Nelli e 
Sra., Sr. José Salustlano de Oliveiia, 
Sr. Jo.sé Garrido Gii. Sr. Alexandre 
Raymundo Paccola, .Sr. Luiz BaptisteL 
ia, Sr. Antonio .Segalla, Sr. Mario Zil- 
lo, Sr. Luiz Ser.marini, Sr. Silvio Bosi, 
Sr. Hermeiiegildo toneglian, Dr. Wil- 
lian Or.si, Repiesentanfes da finiireina 
local. Representantes da Impre,n.-.a Je  
Bauru, Repórteres da 'A  Gazeta» de 
São Paulo, da Imprensa de Botucatn e 
oiitios elementos repre.sentativos de São 
Mamiel, Botucatu, Baurn. Macatuba e 
.Agudos, cujos nomes a nossa pena não 
oonseguhi regiotar no momento.

A inauguração
Precisainenfe às 9 hora.s, uma luzida 

caravana procedente de Bauru, dava 
entrada na cidade, acompanhando o 
Senador Alexandre Marcondes Filho, o 
qual vinha especialmente para inaugu
rar o novo prédio da Agência do Ban
co Nacional da Cidade de S. Paulo S./A., 
em 1-ençóis Paulista.

Â hora marcaria, o .Senador Marcon
des Filho, era convidado pelo Sr. Ru
bens Pietraroia, Gerente Interino, e se
nhor Antonio Canova, para cortar a fi
ta .simbólica, que dava entrada no ma- 
gestoso edifício.

O Senador Marconrles Filho, pas.san- 
do a mão na te.soura. que lhe fôra en
tregue pelas .srtas. Adelia Chitto, Tva- 
nise Bosi e Meyre Chitto, convidou o 
Prefeito Munimpal, sr. Geraldo Peieiia

de Barros, para que procede.=se o corte, 
proferindo estas palavras: «Senhor Pre
feito, o prédio do Banco Nacional da 
Cidade de São Paulo S./A., é um pre
sente a Lençóis Paulista, portanto, cou- 
vido-o para cortar a fita», cujo ato fô
ra acompanhado de salvas de palmas 
pelos presentes.

Visitando o magnifíco prédio, logo 
após, falou o Cônego Augustinho Cul- 
turato, saudando o Senador Marcondes 
Filho, em nome das autorid:\des ecle- 
siástica,s da Diocese.

Em seguida tomou a palavra o Pe. 
Salustio Rodrigues Machado, que, nu
ma brilhante oração, frisando ligeira
mente a vida do Banco Nacional da 
Cidade de São Paulo S./.A., de Lençói.s 
Paulista, saudou o ilustre Presidente do 
Estabelecimenlo.

Imediatamente, seguiu-se o dr. ;Basi
lio Losasso Sobrinho, que também sau
dou o Senador Marcondes Filho, em 
nome do sr. Prefeito Municipal e outras 
autoridade.s locais.

E, por fim, fez-se ouvir o Senador 
Alexandre Marcondes Filho, que n’uraa 
oração brilhantíssima, abordando pro- 
fundainente assuntos econômicos, com 
os quais se relaciona estreitamente os 
estabelecimentos bancários, confirmou 
r|ue o reinicio das atividades da Agên
cia local; .será utn dos primeiros passos 
dados em cooperação pela grandeza 
econômica de nossa terra.

O discurso do orador fôra seguido de 
calorosas pairn.as.

Fechando as ''«inaôrwas,. a Gerênciai 
da Agência do Banco .Naciortaí d'& Ci
dade de SSo Paulo S./A., eni Lençóis 
Paulista, ofereceu aoe presentc.á coque
tel de champagne, decee e salgados^

As cerimônias foram irradiadas piel.a; 
Bauru Rádio Clube, cuja representação- 
estava a cargo do Dr. Avalonp Jr. e ou
tros elementos representativo» da emi.?- 
sôra da Capital da Terra Branca.

Em seguida, uma grandiosa e luzida 
caravana, dirigiu-se à cidade de Bauru, 
acompanhando o Senador Alexandre 
Marcondes Filho, onde lá, no «Automó
vel Clube», lhe fôra oferecido lauto a l
moço, tomando parte pessoas represen
tativas de tôdns as localidades que se 
fizeram representar à Inauguração do 
Banco.

Ãs 1,3 horas, o ilustre visitante, ru
mou para S. Paulo e, prov.avelmente, 
mais tarde, para o Riò.

Relógio da Matriz
Aproveitando o ensejo, o Pe. Salus

tio Rodrigues Machado, em seu discur
so, soli<‘itoii do Senador Alexandre Mar
condes Filho, o relógio para a tôrre da 
nossa fgreja Mafriz. Respon fendo o 
ilustre visitante disse que o pedido do 
Revmo. Vigário .será atendido.

Serão àebatiôos as problemas ôa 
àíuiàa nacional

BALANÇA COMERCIAL
LONDRES, 23 — Anuncia-se que as 

conver.sações comerciais anglo-brasileiras 
serão iniciadas no próximo mês de mar
ço, no Rio de Janeiro. As conversações 
girarão em torno do «déficit» na balan
ça comercial do Brasil, e dos meio.s pa
ra remediar a situação. Em 1949, o 
«déficit» brasileiro foi de onze milhões 
de libras esterlinas.
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ALTEROSA - ESTA CIRCULANDO O 
NÚMERO DE EEVEREIRO

Yvone De Cado, a sedutora 
estréia da Universal International, 
ilumina, com a sua beleza mo
rena, a capa de ALTEROSA de 
fevereiro, numa esplêndida tri- 
ciomia.

A seção de contos apresenta 
deliciosas e emocionantes histó
rias: •«O Buda de Jade», de
Newtoii Ribeiro; «Retorno à Vi
da», de Alvarus de Oliveira; «A 
Triste História de Bonifácio Pra- 
xedesí, de Jamil Santos; «Â ar- 
bus Dominicalís», de Amadeu de 
Queiroz, e <0 Mensageiro da 
Felicidade», de Mireille Brocey.

As reportagens apresentam-se 
também sugestivas: «Aqui Viveu 
ShaEespeare», «Música Eterna 
A^úsica», «A Televisão nos Es
tados Unidos» e Férias em Es- 
sex», tôdas profusamente ilus
tradas com fofos curiosas.

Na seção de artigos, todos de 
palpitante interêsse, destacam-se: 
«Corridas de Touros», dc Ber- 
nard Sirniot, focalizando a vida 
dramática dos torneiros; «Só Re
ceio os Tubarões de Aiatéiia 
Plástica...», por Jean Palaiseul, 
curiosa entreviífa coii' o T/R- 
ZAN johnny Weissmuller; «AAa- 
dame Mére», de Olga ( hry, 
contando a vida da progeniíora 
de Napoleão Bonaparte; «Roose- 
velt Teria Piaticado o Suicídio?», 
de Raymond Cartier, sensacio
nal relato dos encontros dos 
Três Grandes durante a última 
guerra; «O Sol Pode Ser o Seu 
Alaior Inimigo», de Gerald De- 
ville, de interesse geral, e «Não 
se Preocupe com a Pressão 
Raixa», de Ann Haw'kes Hutton, 
cujo título expressa a utilidade 
de sua leitura.

Completam o belo número de 
ALTEROSA — iniciando vitorio
samente a sua tiragem de 4C.C00 
exemplares — as suas seções

de modas, cinema, humorismo, 
charadas, coi respondcncia epis- 
toiar, puericultura, poesias, casos 
pitorescos e curiosidades sele
cionadas, tornando-a permanen
te atração mensal!

Aulas de Catecismo
Para a primeira fcmunhão

O nos«o Vigário avisfi qne tiveram 
início na quinta-feira iVtima. após as au
las (lo gniun, 10 1/2 lioras, ar av.las 
(le eatecism i para as eriança.s (jne vão 
fazer a jírimerra c():nnnl'ão em 19 de 
Março. A.s aula- .são inirn,slra<las pelns 
Irmãs (Io Giriá-'io.

UfTía aspiração 
atendida

Não ha muito tempo, reclama
mos que as imediações da Esta
ção Sorocabama se achavam às 
escuras, á noite.

Pois, lego após a nossa recla
mação, as lâmpadas, naqueles 
postes, foram recolocadas, fican
do, assim, a nossa aspiração e 
de muitos dos nossos leitores, 
atendida.

E, não podia ser diferente, 
um páteo de uma estação movi
mentada era intolerável como in- 
conviniente e prejudicial ao povo.

Senhore.s Lavradores!
GARANTAM A PERFEITA FORMAÇÃO DE SUAS INVER- 
NADAS, APLICANDO SEAAENTES DE ÓTIMA QUALIDADE 
E GERMINAÇÃO GARANTIDA DOS SEGUINTES CAPINS:

Catingueiro Rocho,
Cabelo de Negro c Jaraguá.

Procurem com o sr. VICENTE MORETTO — Rua Barão de 
Mello Oliveira, 568 — LENÇCIS PAULISTA — Est. de S. Paulo

- C O L C H O E S -
Vd a  avenida V ergilio R o ch a , 282 

E VISITE A
COLCHOARIA DE PROPRIEDADE DO SNR.

S u iz  ‘Ĵ  iegoU
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e clina vegetal

EUTREcns R Dorninuo e Em o ü rlo uer  o u r u tic r d e

Carnaval em Lençóis 
Paulista

Não obstante ter sido exclu
sivamente de salão, transcorreu 
bastante animado o carnaval cm 
Lençóis Paulista. Tanto no Ubi- 
rama Tenis Club corno nos sa
lões anéxo ao Bar S. Paulo, ti
veram lugar quatro noitadas car
navalescas, sendo animadas até 
alta hora da madrugada.

No último dia, terça feira, foi 
emi que o Rei Momo teve maio
res honras dos foliões lençoen- 
ses, que, não obstante já em 
Quaresma, ainda persistiam nas 
festanças.

Os foliões não queriam des
prender-se dos derrdeiros ins
tantes do carnaval de 1950, cujo 
existência já se findou.

Agradecimento
Pediu-nos o sr. Arnaldo Silve- 

rio Romano que por nosso inter
médio apresentássemos aos srs.- 
Luiz Batistela, Hugo Casali e Ca- 
listro Sasso agradecimentos pela 
recente visita que efetuaram em 
sua residência, em Jandaia, Estado 
do Paraná e particularmente aos 
srs.Hugo Casali e Luiz Batistela 
pelo derrubam.ento de uma enorme 
peroba calculada em 17 metros cú
bicos de comprimento.

Falecimento
JOÃO DA SILVA GÓES

Com a avançada idade de 80 
anos, faleceu no Bairro da Far
tura, deste município o sr. João 
da Silva Oóes, natural do mes
mo Bairro. Era mais conhecido 
pelo nome de João Furtado.

Deixa viuva diversos filhos 
netos.

saneo Nacional da Cidad 
de S lo  Paulo, Sf A,.

^2■it*

KtJNDADO EM 1924

M gtriz  -
Rna S.ão Bento n." .441

Telefone — 3-4101 (Réde lotern.-i) - -  Erui. Telegráfico: D fC O R

São P au lo
('1,'iixa Postal 1611 e 23 D

BRÁS —
CENTRAL ~ 
r.APA —
i.rz

A gencias U rb a n a s :
Avenida Ccl.so G í h c í í i  n.o .50.3 
Riin .Mareoni n.<J 45 
Rn i Cincinalo Pomporief n.o iS7

RIO DE .JANEIRO

—  Riia Floronoio de Abreti n.o 7.57

F il ia is :
-----  SANTOS ----- CCRITIBA

A g ên cias :
Barra Al.ansa (Est. do Riol — Botncatu — Gan>b,ará (Est, do Par-inã) 
Canapinat. — Cruzeiro — .Jaboticabal --  .Jacareí — Jaú  — Lençúis Pauli.sta 
Lorena — Mogi das Cruzes — Mogi Mirim — Paraguaçú PaulLsta —- Pinhal
Piracicaba - -  Presidente Prudente — S.snta Cruz do Rio Pardo — Sauto- 
André — Sertãozmho Tauhaté

T odas as O perações B a n ca ria s

D1ERBER6ER R5RÍC0LR LTDfl. — LimElRR

M u d a s  de P l a n t a s
Senhores Proprietários

Pretende adquirir suas mudas de:
Laranjeiras, Grapes fruits. Limoeiros doce e galego 

Tarigerineiras, Kunquats, «Citrus trifuliatas». Mangueiras 
Fuita do Conde, Anona Lisa, Anona Cherimoia, Anona 
Champnc, Fruta da Condensa, jaboticabeira, Nesperrei 
ras, Abieiros, Abacaxizeiros, Araçazeiros, Cabeludeiras 
Cambucazeiros, Cajazeiros, Cajuzeiros, Caraemboleiras 

Cerejeiras das das Antilhas e do Rio Grand, Figuei 
ras da Índia, Feijoa Selowiana, Goiabeiras,Grumi chamei 
ras. Pão de São João, Tamarandeiros, Massala, Jaquei 
ras, Jambeiros, Lixieiras, Mamoeiros, Mangustôes da In 
dia, Maracujazeiros; Oliveiras, Romanzeiros, Sapotizeiros 
Tomateiros Francês, Uvaieiras, «ESPICIARIAS» Pimen 
teiras do Reino, Canela, Cacáu e Louro, Abacateiros 
Macieiras, Pereiras, Caquizeiros, Marmeleiros, Cerejeiras 
da Europa, Figueiras, Pessegueiros, Negueiras Pecan e 
Européias, Damasqueiros, Franbgzeiras, Amoreiras, A- 
meixeiras do Japão, Avclaneiros, Amendoeiras, Moran- 
gueiros. Videiras, Roseiras e planta fpara sombra e jar
dim, mudas de Eucaliptos e sementeiras em geral?

VENDEDOR AUTORIZADO:

DESCONTO -  Ca UÇ.3;0 COBRANÇA ~  DEPOSITO 
VALORES

CAMBIO
Endereço:

Serviço de Cofres de Aluguel n.n .Matriz 
CORRESPONDENTES EM TODOS .AS PRAÇAS DO PAÍS 

E DO EXT ER IO R

Agência em Lençóis Paulista à Rua 15 de. Novembro, 701 |
(Prédio Próprio! S

ERNESTO PASQUARELLl 
Fazenda Santa Rita — TAGUAl 
E.F.S. Est. de São Paulo

I Faça seu pedido hoje mesmo

- -  Assinem, Leiam e Propaguem O E’C O  —
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Uso reg u lar da B a n d e i r a  N ac i o n cí-..

A Bandeira Nacional, tanto . 
impei ia! coroo republicana, não í 
teve nunca seu uso rcgulamen- j 
fado, a não ser ern caiáler iiiili- 
tar.

Sòmcnte em 31 dc julho de 
1042 foram dadas leis, regula
mentando a foima do uso da 
Bandeira, e dos demais símbo
los nacionais. Esta lei continua 
em vigôr.

Observam-se consfantemente 
violações da lei no uso da Ban- 
dei.a Nacinial e por isso publi
camos resumidamente o que foi j 
divulgado por dNVESTlGA- 
ÇOES2, revista do Departamen
to de Investigações, em artigo 
de Roberto Thut.

Será esta nossa publicação um 
.apêlo a todos os brasileiros no 
sentido de se ter em apreço o ríin- 
bolo da Pátria, a nossa gloriosa 
Bandeira Nacional.
Farmns irregulares ou ilegais ào 

uso da Bandeira
1 — Usar uma Bandeiia ras

gada e esfarrapada.
2 — Usá-la em casas de diver

sões; ou em qualquer ato oue 
não ce revista de caráter otidal.

3 — Usá-la como repostf iio (ur 
pano de bôca (em palcos).

4 — Usá-la como guariiiçro de 
mesa (enfeite de me^a).

5 — Corno revestimento de 
tribuna.

6 — Corno cobertura de pla- 
ca.s ou retratos que se inaugu
ram.

7 — Como cobertura de eslá- 
tuas, monumentos ou licrnas 
que se inauguram.

8 — Com acréscimo dc quais
quer indicações, como por txenr- 
plo escrever na Bandeira; VIVA 
O BRASIL!
Prescrições para hastear, colocar 

e conduzir a Bandeira
1 — Quando hasteada c m ja

nela, porta ou sacada, e.Uando 
isolada, nunca deve ficar ao la
do, mas ao centro.

2 — Ficará à direita, se acom
panhada da Bandeira de outia 
nação ou da estadual.

Nota: Lado direito, nas jane
las, portas, sacadas e balcòc.'-, 
considera-se o lugar que fica à 
direita do observador colocado 
nesses pontos, de frente para a 
rua. Fm todos os casos é assi:n.

3 — A Bandeira Nacional iica- 
rá no centro, se acompanhada 
por número par de outras ban
deiras, (metade de cada lado). O 
mesmo se dá quando fôr acom
panhada por bandeiras de insti
tuições, corporações ou associa
ções recreativas.

4 — Estando acompanhada de 
outras bandeiras em número ím

par, .T Bandeira Brasiieita ficará 
mais próxima ao centro, e à di
reita.

5 — Quando distendida sem 
mastro, sempre deve ser coloca
da hoi izontalmente. Nunca ver- 
tica Imente.

6 — A Bandeira Brasileira de
ve ser hasteada de soi a soi, e 
só poderá ser usada à noite 
(hasteada ou distendida) se esti
ver convenientemeníe iluminada.

7 — Nas reuniões, conferên
cias e solenidades realizadas etn 
recintos fechados, deverá ser 
colocada estendida ao longo da 
parede e deve ficar por detrás 
das cadeiras da mesa da presi
dência ou da tribuna, mas sem
pre acima da cabeça dos res
pectivos ocup.'fites.

8 — Em deriiles, préstitos ou 
procissões, deve ser conduzida 
por uma só pessoa, hasteada

norníalmentc, sendo pioii,id<.> 
tiazc-la disfinriida (com i.c a va
ra de cada lado)!

Nos casos etn que íér pi(<i- 
biuo o uso da Bandeira Nacio
nal (mesa, tribuna, (juadro ou 
estátua), poderão ser empregados 
como ornamentos ou coberturas, 
panos, pairréis, gFÍhardttcs. cu 
bandeirola.';, com as cures nacio
nais (verde e amarelo), acresci
das ou não do azul e do bran
co, desde, porém, que, em tais 
peças, não se empreguem o tur- 
mato ou as disposições da Ban
deira.

1 I i

O anúncio é ? fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negocios progre

direm rápidanunfe.

— Por muito bons que sejam o fotografo 
c •  máquina, tenho a impressão de que  ̂ ío- 
tografia sairá ''fora de fo co ": convenhamos
qrue não é tarefa simpies fccalrzar todos os an- 
guios de um serviço igua! ao meu. Mas, esti
maria que isso fosse possível, iprertas para que 
se pudesse constatar q jão  dUicif c a minhí 
vide -  d ii "Seu" Kilowatt, o criado elétrico.

Cia, pau lis ia  de fo rça  e S uz

D r. João P acco la  P rim o
m  E D I c 0

C lín ica  g era l de a d u lto s  e c r ia n ç a s  - -  C iru rg ia  
D oen ças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-interno por concurso âo Pronto Socorro ào Rio àe laneíro — Ex-interno por 
concurso õa fTlaterniõaàe ào Aospital São Francisco òc Fissis d cargo ào Dr. 
Rguinoga — Ex-interno resíâente àa Tosa àe Saúàe São lorge ( Rio àe laneiro )

Caixa, 35 - Pone, 4 8 -  Lu9çóis-Paulista - Est. de São Paulo

i  UW. A U O f  G s  -' ' '  E* ; .  M/.  IMljno PrniGCáA a ia |
I . IU- I A E > I Í R A  A HA. - A ( . C A - O  I 
UV,  B O W  A U X n l A K  r v C > l R A t . \  j 
M E N  I O ÚÉ S S E  G- RAMt ) L  r i A',-.( 1 I .  l

A S l E I L I S  SE a p r e s e n t a  SOH I 
I N Ú M E R A S  P O R M A S ,  T A i S  E O M O

B E U M A T I £ W G 
E S C R Ó F U  L A S  
E S P I NHAS  
F í S T U L A S 
Ú L C e R A S 
E C 2  E. M  A S 
F E R I D A S  
D A R T R O S 
MANC HAS

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
CO N HECIDO  MÁ 7» ANOS 

V EN D E-SE EM  t Ô D A  PART E.L
ITleôi CO mento auxiliar no 
tratamento ào ^SÍFILIS'

Uma faísca elétrica que 
mata um menor e fe
re diversos men.bros 

de uma famfia
Domingo passado, às IQ ho

ras, aproximadamente, desabou 
forte temporal sôbre a cidade 
e nas imediações do município.

Não obstante a pouca cl.iiva,. 
aqui, mormente, o fenomeno era 
impulsionado por intensíssimo 
vento e acompanhado de repeti
das descargas elétricas.

Quando tudo fazia crêr que a  
temporal já havia passado sem 
ocasionai qualquer dano mate
rial ou humano, eis que, na ci
dade circulou a notícia de que 
uma faísca elétrica, desabada na 
fazenda do sr. Justino Portes, si 
fuada nas imediações de Alfredo 
Guedes, neste miunicípio atingiu 
a residência do sr. Ildebrando 
Nogueira Portes, fulminando um 
seu filho de sete anos e quei 
mando bastante sua esposa, ou, 
tros filhos e animais domésticos.

Avisada às assistências médica 
e polícia locais, seguiram em so
corro das vítimas o dr. Antonio 
Tedesco e dr. João Paccola Pri
mo, como também o delegado 
de polícia, dr. Basilio Losasso 
Sobrinho, fazendo acompanhar 
do escrivão e praças afim de a- 
veriguar at riste ocorrência.

As vítimas foram socorridas 
imediatamente estando sob o 
cuidado médico, cujo estado não é 
grave.
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RECORDANDO UM  
ENCONTRO

Certo dia, tiue a curiosidade 
despertoda pelas lindan côres e 
desenhos de um uestido de mu
lher.

E, então, aproximando-me da 
eiegante dama: — «Com iicenço, 
minho senhora ?»

— Pois, não, estd às uistas, 
mas não às ordens, respondeu-me 
ela.

Eu contemplaua o moderníssimo 
tecido, enquanto que o nariz tra
zia pora a pituitaria um aroma 
ideol, atraente de um perfume 
raro.

— E 0 seu perfume?
— O perfum e... o perfnme: 

Tentoçâo, concluiu ela.
E, des-̂ e então, quando me 

uem nas narinas aquele aroma, 
rerordo-me daquela expressão: 
Estd às uistas, mas não òs or
dens.

Razão tinha aquela dama.
LI55ER
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Urês fatos importantes na vida da 
paróquia de Sençóis paulista

Aniversários
Fez anos no dia 24, o menino 

joel vSignoietfi.
Fazem anos hoje:
O dr. Djalma Rodrigues Lima, 

Fiscal do Instituto do Açucai e 
do Álcool; o sr. Mario Trecenti, 
e a menina Norma Terezinha, fi
lha do sr. João Munhoz.

Amanhã, a srta. Eurides Fer
rari, o sr. Lodovico Campanari, 
o menino José Nunes Duarte, o 
S I .  Antonio Coneglian Sobrinho 
e a menina Jandira Signoretti.

Farão anos;
Dia 28, a sra. Elza O. Moiei- 

ra, esposa do sr. Manoel Morei
ra Cruz, residente em S. Paulo; 
a srta. Romana Lourdes Pasqua- 
relli, residente em Alfredo Gue
des; a srta. Rosa Gomes, o me
nino Rubens Orsi, filho do sr. 
Agemiro Orsi; a srta. Teiezinha 
Serralvo, a sra. Maria Gomes 
Valente e o sr. Bene. ito Ribei
ro Leite.

Dia 1, o jovem Enio Cone
glian.

Dia 2, o sr. Biuno Brega, a 
menina Cleuza Coneglian, o me
nino Antonio Domingos, tilho do 
sr. Ângelo Oliva e o menino 
José Alberto Azevedo, fill inho 
do sr. Luiz Azevedo, Gerente da 
Distilaria Central de Lençóis 
Paulista.

Dia 3, a sra. Irene Baccib, es
posa do sr. Manoel C. Camar
go e o menino Carlos Thadeu, 
filho do sr. Ne!o Breda.

Dia 4, a menina Maria Ger
mana Sartori, fMha do sr. Anto
nio Sartori.

Itinerantes
Procedente de Londrina, Es

tado do Paraná, acha se nesta 
cidade o sr. Evaristo Molina, 
amigo do esporte local.
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Graças a Deus, a Nossa Se
nhora da Piedade, a tão José, à 
generosidade da boa gente de 
Lençóis Paulista e aos esforços 
da dedicada Comissão de Obras 
o nosso Vigáiio pode comuni 
car ao povo tiês fatôs importan
tes para um futuro próximo:

1.0) -— A Cruz colocada no al
to da torre da Matriz Nova se
rá feéricamente ilu ninada, na 
noite de Sexta feira Santa, 7 de 
Abril, após a procissão do Sc- 
nhoi Morto, por ocasião do Ser
mão da Soledade.

2.0) — Os sinos anunciará? a 
Aleluia, no Sábado Santo, 8 de 
Abril com repiques festivos e 
dourados, do alto da torre onde 
serão colocados e aí fi arão 
para sempre.

3.0) — O Relogio da Torre 
provavelmente será inaugiqado 
no Domingo de Pasqua, o de 
Abril, na entrada da Procissão, 
por ocasião do serirão da Re- 
surreição.

Na Sexta feira Santa, durante 
a procissão do Senhor Morto, 
serão colocadas, como no ano 
passado, as bariicas, ao lado da 
Coletoria Federal e da Casa Ma- 
rino de San'is para que o povo 
coloque a sua oferta pró Matriz 
Nova. O Vigáiio, desde já, pede 
que vão guardando a esmola 
para as barricas de Sexta-feira 
Santa.

Mês e Festa de S. José
Como vem acontecendo, há 

onze anos, desde que aqui che
gou o nosso Vigário Pe. Salus- 
tio Rodrigues Machado, no cor
rente ano teremos também a fes
ta de São José, no dia 19 de 
Março próximo.

Desde o dia 16 do corrente 
teve início na Matriz local o 
mês de São José. constando de 
atos de piedade de manhã com 
prática e comunhão geral e à 
noite reza, com sermão e ben- 
çam do Santíssimo Sacramento.

No dia 19 de Março, haverá 
três missas em louvor de São 
José, às 6, 8 e 10 horas.

A’ tarde grandiosa e solene 
procissão de São José. No dia 
19 de Março haverá também 
piimeira comunhão das crianças.

Diaiio de S.Ihnlo
MAIS' COJMP.LITOr jÜI||TlfTIN9^

Faleceu em Zurich o 
cônsul brasileiro

ZURICH, 20 — 0  sr. Pedro 
Neves de Paula Leite, cônsul- 
geral do Brasil em Zurich, fale
ceu nesta manhã, na Clínica de 
Zurich, em virtude de um ata
que cardíaco. Dirigiu o consu
lado brasileiro nesta cidade de 
1940 à 1947.

Após breve estada no Brasil, 
o extinto retomou a direção do 
consulado geral. Contava 59 a- 
nos de idade.

Ginásio Imaculado 
Coração de Maria
Com a regularidade requerida, 

presente o sr. Inspetor Federal, 
realizaram-se os exames de 
admissão à l.a série do Ginásio, 
dia 18 do corrente. Terminados 
os exames, foram criteriosamen
te avaliadas as notas, apurando- 
se as médias gerais, conseguin
do os alunos, a classificação se
guinte:

Nilce Biral, 8,4; Norma Dama- 
cena, 8,1; Sebastião Pacifico de 
Oliveira, 7,7; Durcinea Orsi, 7,4; 
jamil Patrinhani, 7,3; Talsizo Al
ves, 6,8; Amilto Linhati, 6,7;-Ân
gelo Luiz Andrefto, 6,4; Anto
nio Oswaldo Souza, 6,2; Daysi 
Costa, 6,2; Francisco Bernar- 
des, 6,2; Joete Luzia Orsi, 6,2; 
Nelson Basso, 6,2; Ronaldo Luiz 
Conti, 6,2; Almir Radicchi, 6,1; 
Anil Coneglian, 5,8; Ivo Minet- 
to, 5,8; Armil Thomaz, 5,5; Ma
ria Mirna Basso, 5,5; Adroaldo 
Nava, 5,3; Danilo Ferraz Bue- 
no, 5,2; Cloris Therezinha Vol- 
pe, 5,1. — Reprovado, 1.

E ’cos do aniversário 
do «E’co»

Pela passagem do aniveisárfa 
do «E’CO, ocorrido no dia 6 
do corrente, registramos os se
guintes votos de felicitações, do- 
«o  CASA BRANCA:

o  E’CO — Comemorando o 
seu aniversário ocorrido a 6 dô  
fluente, o nosso brilhante colega 
O E’CO de Lençóis Paulista apie- 
sentou-se com uma edição espe
cial de 20 páginas, salientando 
o engradecimento da sua terra 
e a cultura que dedica nas bens 
redigidas colaborações e publi
cidade de tôda ordem.

Aos srs. Alexandre Chitto — 
diretor, Herminio jacon — reda- 
tor-chefe e Flavio Paccola supe- 
ritendente, os comprimentos cor
diais pelo 12.0 aniversário do 
O E’CO.

Da Folha de Botucatu
EM NOSSA MESA 

«O E’CO»
Em comemoração ao seu I2.o 

aniversário, o semanário, «O E'CO 
que se edita na cidade de Len
çóis Paulista, apresentou dia 12 
último, uma edição especial.

Aos seus dirigentes, «Folha de 
Botucatu» apresenta felcitaçiões.

Da Voz do Povo de 
Ourinhos

Festejou o seu 12.o aniversá
rio o conhecido colega de Len
çóis Paulista.

Comemorando a efeméride 
ocorida em 12 do corente, foi 
publicada um numero especial 
qe 20 paginas, magnificamente 
impresas e com escolhida cola
boração.

Nossos parabéns e augúrios 
de repetição por muitas e mui
tas vezes ainda de tão auspicio
sa data.


